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INTRODUÇÃO: Os caranguejos chama-marés exercem 

um importante papel estrutural e funcional na ecologia 

dos manguezais, sendo importantes os estudos sobre sua 

riqueza e distribuição para o entendimento e preservação 

desse ambiente (Pinheiro et al., 2016). O Rio Itanhaém 

possui um manguezal expressivo, que sofre importante 

pressão de degradação por ser praticamente envolto pela 

malha urbana. O objetivo desse trabalho foi estimar a 

densidade e distribuição populacional das espécies de 

chama-marés, segundo um gradiente de inundação.  

 
MATERIAL E MÉTODOS: A amostragem ocorreu em 

quatro faixas de 10m de largura, contíguas e paralelas ao 

curso d’água. Em cada faixa foram colocados 15 

quadrados amostrais de 0,50x0,50m (n=60), onde as tocas 

de caranguejos foram contadas, escavadas e os seus 

exemplares capturados para identificação. Além disso, em 

cada faixa amostral foram efetuados 10 registros do nível 

de inundação pelas marés, com fita métrica, referente a 

distribuição vertical de macroalgas (Bostrychietum).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontradas 

cinco espécies de chama-marés (Leptuca cumulanta, L 

uruguayensis, Minuca mordax, M. panema e M. vocator), 

totalizando 238 indivíduos. A distribuição das espécies 

por faixa amostral está sumarizada no Quadro 1. 

 
Quadro 1: Abundância de caranguejos chama-marés registrados 

por faixa amostral, no manguezal do Rio Itanhaém (SP). 

 

Houve predominância das espécies oligohalinas do gênero 

Minuca, com M. mordax e M. panema ocorrendo 

principalmente na faixa 30-40m, enquanto M. vocator foi 

mais frequente nas faixas intermediárias. 

O nível de inundação diferiu significativamente entre as 

faixas (KW=40,07; p0,001). A faixa 30-40m apresentou 

o menor nível de inundação pelas marés (p0,001), 

enquanto as demais não diferiram entre si (p>0,05) 

(Figura 1A). A densidade de caranguejos diferiu entre as 

faixas (KW=35,23; p0,001), sendo maior na faixa 

30-40m (p0,05), que diferiu das demais, que foram 

similares entre si (p>0,05) (Figura 1B). 

 
Figura 1: Nível de inundação pelas marés (cm) (A) e densidade 

de caranguejos chama-marés (ind./m²) (B) nas faixas amostrais 

da área de manguezal do Rio Itanhaém (SP). Letras distintas de 

um mesmo parâmetro indicam medianas contrastantes 

estatisticamente (p0,05). 

Os resultados mostram uma tendência inversa entre a 

densidade de caranguejos e o nível de inundação pelas 

marés, com alta densidade de tocas e menor inundação 

encontrados na faixa 30-40m. Além disso, nessa faixa 

mais distante do curso d’água, predominaram M. mordax 

e M. panema, ocupando, preferencialmente, locais com 

substrato mais arenoso e compacto. Diferentemente, M. 

vocator esteve presente nas faixas mais inundadas e 

lamosas (Thurman et al., 2013).  

 
CONCLUSÕES: O manguezal em estudo no Rio 

Itanhaém (SP) representou cerca de 50% da riqueza de 

espécies de chama-marés brasileiras, mesmo estando 

inserido em uma. Área impactada (Região Metropolitana 

da Baixada Santista). Sugere-se a ampliação dessa 

amostragem em diferentes áreas desse manguezal, para 

melhor compreensão da dinâmica ecológica em regiões 

com salinidades distintas.  
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